
    

_ ...._____".__. h_ _ .7 ...v._n

|_Í I ll

Quinta-leia¡ 20 de lili

ll

 

A 3p

v a

I_
_I_

' I
l

r

   

"É

 

:bro dc l8tl2

ll
FOLHA. DO POVO PARA. o Povo

 

!Preço da :lsslgnlaulra

Aveiro: !(10 numeros. 2500!): :30, '130001 25, 500 réis-_Fora de Avei-

ro: 100 numeros, 35350; :30, *18125, 25. 570 réis.~lirazil: 100 numeros

(moeda forte), 45500.-l'a«,;amcnto adeantado-Avulso, ;to rúia.

  

AVEIRO

  

Por falta d'ospaço retiramos

hoje o artigo d'esta secção.

~ Carta de Lisboa-

18 de Outubro.

O assnmpto do dia são as elei-

ções de domingo.

Por aqui, so nos círculos poli-

ticos, entre os apaixonados. se

fala n'isso com algum calor, l)

geral da população esta indil'fe-

rente. Suppuuho que o numero

das abstencões ha do ser enorme.

E nao pela propaganda dos cha-

mados ahsteucionistas, que não

teem anotoridade. Hào de fazer

Jnal a lista republicana, sem du-

vida. mas é um mal que não sa-

lte da familia. Não pelos chama-

dos abstencimristas. Mas pelo

Àdesalento, pelo tédio, pela des-

crença completa que todos os

partidos e todos os politicos fize-

ram ¡n'est-,er na alma d'uus e nas-

cer na alma d'outros.

Nas províncias nunca se faz

uma iijéa exzicta do que se passa

ein Lisboa. Us acontecimentos da

capital tem quasi sempre. la fóra,

mn echo superio ' á realidade dos

factos. Os jornaes. Dor espirito

de politica. avolumam tudo. ou

para mais ou para menos. E tão

grande. é essa jim'oermtea-quamt.

Canoa os proprios habitantes de

Lisboa quando temporariammte

sabem d'aqui. A mim já me suc-

cedeu isso por mais do que uma

vez. Começo a ve' as coisas de

uma maneira e quando chego a

Lisboa reconheço que se não mo

enganei de todo estive, pelo me-

nos, um pouco longe da verdade.

Assim, agora, talvez So pense

por ahi que a lucta eleitoral des-

perta muiIo interesse n'csta ter-

ra. Us republicanos, principal-

mente, hào da andar cheios de

febre. Uns imaginam a republica

a surgir da urna no dia 9.3. 0n-

tros vertem lagrimas de discipli-

na sobre a scisáo. Uns fecham os

punhos contra os ahstencionis-

tas. Outros imaginam os absten-

oionistas a fazer a revolução. Ha

do haverquem acredite no trium-

pho da lista. E poucos terão uma

idea exacta dos acontecimentos.

Pois tranquillisem-se desde já.

A verdade é que nunca Lisboa

esteve tão nmrasumtica, tão des-

prezadora como n'este momento.

Munarchicos e republicanos per-

deram o credito. Ninguem os acre-
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Ariem
Não seio que se passou em mim;

reoeiava, tremia, o coração palpi-

tavo-me, custava-me a. respirar,

sentiu-me perturboda, oppressa, agi-

tada. tinha. medo; parecia-me que

as forças me abandonaram o que

ía desfallecer; entretanto, não sui

dizer o que em que eu sentia. Ap-

proximei-mo d'ella; fez-me signal

ainda. com a mito para. me sentar

noa seus joelhos, sentei-me. Estava

como morta o eu como se estivesse

a morrer. Conservamos-nos bastan-

te tempo, uma. e outra u'aquelle

'- *PÉ-_W

dita, ninguem confia n'elles. A

lista monaroliio'i ha de ser vota-

da, como todas as listas do go-

verno. Dependein d'ella muitos

interessos e é quanto basta. A

lista republicana tambem ha de

ser votada, já porque os bem-

aventurados são muitos no parti-

do, sempre Iudilu'iados, sempre

oscarneoidos. o Zé, o eterno Zé!

mas sempre promptos a acreditar

quantas patr:mlnis apparecam.

Mas_ ou eu me engano muito, ou

todas essas rotações hão de ser

ii'il'eriorcs :is do costume.

l", 'na razoes para isso. O sr.

.losú Dias aprogoava Sempre a li-

oçào que José Estarão lhe déra

uma vez, isto é, que não ha se-

não duas maneiras de governar

este paiz:-ou com o paço ou

com a praça. Polo que se depre-

liendia dos seus oommentzu'ios,

parnoia que o sr. .lose Dias que-

ria govm'uar com a praça. Alinal,

os ventos mudaram e s. ex.“ ap-

pareCeu a governar com o paço.

Tantas esperanças para se con-

vertervm em tantas desesperan-

ças! Sim, tantas esperanças! O

dia em que o actual presidente

do conselho foi chamado ao po-

der foi, lembro-me bem, um dia

de alento para Lisboa. Aquacu-

ram as almas. Ningmn suppuuha,

ninguem queria acreditar que oa-

hisse na rotina o homom que ha

vinte annos se ahstinlza do po-

der. Alinal. . . a rotina continuou,

- :tudoagora- não. @pararem e tu-'v

do se abysn'iou no velho pessi-

mismo, melancholico, frio e hor-

rivel «somo um tumulo.

lira a ultima prova da monar-

chia.

Mas brilhou ao menos, longe,

hein longe que fosse, um tenue

raio d'espcrança republicana“? Não.

A politica pol'tugucza e um ce-

miterio. Os mais crcdulos pen-

sam na alma. 0 corpo julgam-n'o

perdido. Os menos credulos, nem

na alma, nem no corpo. Vão co-

mendo o patrimonio, que hora a

hora se perde, que instante a

instante se desharata. Depois. ..

pede-se esmola por esse mundo

rúra ou supplica-so misericordia

do cano d“um rewolver.

Todos acreditam na perdição.

Todos enoolhem os hombros i-

todos se entregam aos acasos do

uaul'ragio.

E' horrivel, é verdadeiramente

horrivel. Mas é exacto. lã' a orúa

expressão da verdade. Ninguem

se illuda com apparencias de vi-

da. U homem tom d'isso. (Jantar

o rir o, fechar os olhos muitas re-

les. Assim se adormecem urean-

 

estado singular. Se alguma religio-

sa, alli apparecesse n'aquolle ins-

tante, ficaria, na. verdade, bem as-

sustada; imaginaria que nos sentia-

mos mal, ou que tinhamos adorme-

cido. Entretanto, esta boa superio-

ra. pois é impossivel .ser tão sensi-

vel e não ser boa, pareceu voltar a

si. Contiuuou recoutada ua cadeira

com os olhos fechados, ums o J'Orm

encheu-se das mais bellas côres:

pvgou-me n'uma mão, beijou-m'a

o ou disse-lhe:

-Ohl querida madre, fez-me apa-

nhar um susto.. .

Sorria docemente sem abrir os

olhos.

-Mas a. senhOi-a. não soffreu

nada? '

-Nadm

--Julguei que tivesse sol'l'rido.

-Iunocontel Ali! querida inno-

conte! como eu ,gesto d'ella!...

Dizendo estas palavras, levan-

l'blllilill-Sll ÁS Qlllll'l'leÍlilllAS E llthlNlíOS
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ças. Assim se adodnentam cons-

cieni-ias. Gritaase para alimentar

o lobo. (janta-se pára metter me-

do ao modo. r.,

O partido repnifllicano vae na

senda, no abysmo-,Ilque attrahe a

pobre da pagou_ Segue o

seu fadario. Qua de nos, rapazes

que o somos ou que o fóruns, não

terá um dia estendido os braços,

u'mn generoso impulso d'alma,

para salvar a creança que topa-

mos a porta do aloouce? Tão no-

va, tão bella, rolando já no :intro

da ignominial E estendemos-lhe

a mão. u'um movimento de oa-

valheirismo! E inoitámol-a a fu-

gir, n"um conselho diotado por

um nobre sentimento de homem.

E* inutil. A resposta é aspera, co-

mo a do todas as Conscioncias

atormentadas. li' sacudida, como

que a abalar a torrente das lagri-

mas que al'flue. Mas é sempre a

mesma: «é Sortuh

E' sorln! Duas palavras que va-

lem sempre um_ poema doloroso.

Duas palavras que queimam o

coração. "

E' sorte! Elle la vae, osso. pa'r-

tido que Hzpresoutu a mais .santa

das aspirações, o mais hrmrado

dos principios_ a mais nobre das

ca usas, elle la vae na sonda pros-

tituida da politica portugueza!

Elle lá vael. ..

N'outro dia, u'uma reuniao elei-

toral, o sr. .lar-.intao Nunes ter.

uma exposição de principios. Boa
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Eduardo d'Abreu não quer gnu e honesto ao bilontra do (io-

principios. Entao oque tica“? Fi-

i-.am os casaquinhas todos. l'i' a

unica garantia para a nação. Mas

como os casaquinhas da republi-

:a valem tanto como os casaqui-

nhas da monarchia, como no par-

tido re¡_›ublioano existem os mes-

mos tratantns, os mesmos espe-

culadores. os inesmos ambicio-

sos que na momirohia. o paiz des-

«ei-e de tudo e de todos e deixa-

se licor na r-.onteinplm_-.ão do seu

ilesoredllo, da sua vergonha, da

sua rnina.

Na lista republicana está o sr.

Ednardo, que não quer prinn'ipios.

Está o sr. Falcao_ que saberá mui-

to de mathemalicas, mas (pie é

um valor nullo na politica. está

o sr. Jacintho Nunes, quo é nm

pobre homem e está o sr. lTilo-

meno, que ninguem sabe o que

pensa. Que mais vale a lista re-

publicana que a lista i'i'ionarchi-

na? Tum melhores pessoas? As

boas pessoas não pertencem a

terra. São do oéo!

lúis porque é cmnpleta a indif-

l'erança pola lucia eleitoral. l-Iis

porque :i populaçao de Lisboa nào

pousa em PlvelÇÕCS. Eis porqur- os

alistmnrionistas qm- uào falam.

que: não fazem barulho, duo não

vão a reuniões, são tantos u'oste

momento que ameaçam deixara

urna dose¡ ta.

l-J d'ahi talvez eu me engano e

Deus proteja os justos.

ou' más' não“o (llãtiü':0;' Em' “reg-.L bat-'0°' qlm'm'flmmh*; " 1“'

posta, o sr. Eduardo d'Ahreu de-

clarou que não se tratava agora

_U famoso lieliodoro escreveu

uma carta ao .Futuro chamando

de primzipios. Que lioaria isso pa- (WMV) ll'rl HU SCC'llO-

ra depois. Agora, tratava-se só de

demolir.

On, assim que ellos so per-

dem. Se o partido re¡ml›licano re-

presentasse uma garantia de prin-

cipios, perdoavmn-so-lhe em par-

to os oasaquiuhas, os terenas o

quejaudos. Us homens seriam taes

como os nmnarchicos. Mas ha-

via a esperança dos prini_:ipios,

que muitas vezes evitam os aho-

sos e os crimes dos homens. Sa-

bo-se que as republioas sào mui-

to mais latas do que as monar-

ohias. Podem ser umaoligarchia,

um dospotismo. como a mais dos-

potiua instituição monarchica. Po-

dem attiugir a perfeição demo-

cratica que as monarohias não

attingem nun ta. São oligarchias.

quando os homens se substituem

aos principios. São dennm'acias

quando os homens se subordi-

nam aos principios. O sr. l'ldnar-

do d'Abreu, e note-se que a opi-

uiào do sr. Eduardo é a opinião

de quasi todos os dirigentes, o

  

tou-se, tornou a seutmuse na ca-

deira., agarrou-me pela cintura, bei-

jou-me as faces com muito. força. e

depois¡ disse-me:

_Que idade tem?

_Ainda não fiz vinte annos.

-lsso não se acredite..

_Querida madre, não ha nada

mais verdadeiro.

_Quero saber toda. a sua vida;

dir-m'a-lia?

-Sim, minha. senhora.

--TndaÍ>

-Todm

-l-'óde vir por uhi alguem; va-

mo:: tocar um pouco de cravo: a

menina voe-me dar uma, lição...

_ Fomos; mas não sai oomo isto

succeden; trennam-me as mãos, no

papel apenas distinguiu. um monte

0 Sacola respondeu hontem

chamando quanto ha e quanto

não lia ao lmlio'iorn.

Ora louvado soja Deusl Até que

emfim, :uirmlito que a verdade

ande sempre ao de cima d'agua.

Foi o Povo de Aveiro o primei-

ro que deliniu a suoia toda, que

constituir* a omnada dirigente do

infeliz partido ropublicano pm'tu-

gnez. Todos se levantaram contra

nos! Que serio d'injurias e d'infa-

mias por lhos dizermos, a todos,

a \'erdadv! Agora, ahi os temos a

darem-n'os razao. Ahi os temos

a confirmaram, olles proprios, a

verdade das nossas palavras. Ahi

os temos a act-,usarem-se mutua-

mente das maiores infamias.

Todos alles teem razão. A mes-

ma que nós tinhamos quando lhes

diziamos, a todos, o que «alles di-

zem agora uusdos outros.

Ainda bem, ainda bem. Louva-

do soja Deus, que faz sempre jus-

tiça a ipmm a llhfi'ece.

~0 Diario Popular chama di-

  

mas ainda. foi poor; apenas podia

suster Os braços.

_Minha_ filha., me disse elln, ve-

jo que não estás em estudo de me

ensinar, nem eu de aprender: estou

um pouco cuuçmla, preciso (109131111-

Çar; adeus. A”)naniiã, sem falta.

quero saber o que se passou dentro

d'esta alminlia; adeus. . .

As outras vezes, quando eu sa-

hia, acompanhava-me até a porta;

seguia-mo com 0 olhar por todo o

corredor até eu chegar á. minha

nella; atirava-me um beijo com ns

mãos o 11310 entrava no seu quarto,

senão depois de eu ter entrado no

meu; (Festa vez, porém, apenas se

levantou; o mais que poude fazer

foi alcançar o fautenil que estava.

ao lado da. sua. cama.; sentou-se e

encostou a cabeça no travesseiro,

de notas confusas; não pude tocar e atirou-ma um beijo com as turma:

nada. Disse isto a superiora o ella fechou os olhos e eu fui-me em-

poz-se a. rir; tomou 0 meu logar, bora.

mes da Silva.

Cslàn os republicanos vingadoa

do Diario Popular!

O mesmo Díarzb Popular, que

arremussou mil injurias ao sr.

Magalhães Lima, diz agora que o

louro tribuno é. um dos caracte-

res mais honestos do paiz.

Que villanagom! Sara, que é de-

mais.

-U heliodoro tem muita graça

quando :it-,ousa o sr. Magalhaes

Lima de denum-.ianle. Mas o Se-

culo não tem menos fingindo-se

indignado com a accusaoão de

heliodoro.

Quando heliodoro instigava um

miseravel :1 tlctlllllltíltll' o sr. Chris-

to_ Sacola nào só não se sentiu

indignado nom a caimu'adagem

do biltre vomo até o applaudia.

Agora, que lhe calle o raio em

casa, é que levanta poeira para

o ar.

Arre, malandros, que valem to-

dos a mesmo coisa.

1) sr. tlhristo foi para a cadeia.

Magalhaes Lima passion. oligorda

e enriquere. Não lhe doía acons-

ciencia. Só lho doe agora a pelle.

Arre, malandros!...

_tPüthllíülll'üS
(I'm-a a historia do repnbll-

canlismo em Portugal)

'nr "

No dia 3 de junho ainda 0 ni-

gromante do Uaudin portuguez

escrevia ao dono do maço que o

seduzia a ideia de. ser seu substi-

tuto na redacção do jornal que

se lll'th'Cl'ini o ainda se leusia-

va com a intrmisigeuuia do runs-

tre. l'ois no nwsmo dia enviava o

ahhado de. .. uma carla no dono

do maço prevenindo-o d'uma pa-

til'aria do joven. w..., dizia o

ahhade, declara-me que o partido

republicano de... (terra onde o

joven residia) o elle não terão du-

vida em passar por cima de si se

nerossario form

E” um cumulol

Mas ha mais. Ainda no mesmo

dia ou no seguinte tnnlava o jo-

ven, suln'eplioiamonte, t'azor pu-

blicar n'um 1'›eriodino, que estava

sob a direcção do dono do maço.

um artigo combatendo a politica

d'estc homem. Houve quam re-

parasse na marotoira e o original

foi enviado ao director do porio-

dico. lintão este, que já linha si-

do snrprnheinlido pela carta do

ahbado, em termos oortezes. mas

energioos, estranhou o facto ao

,y ix~

 

A minliacella ora quusi visã-

vis da de Santa Thereza; a. d'ella

estava aberta; esperava-me, fez-me

parto e disse-nie:

-Alil Sama Suzanne, a menina,

vem da cslla da nossa madre?

_Venho, sim.

-Demorou-se li't muito'.J

-O tempo que ella. quiz.

_Não foi isso que me prometten.

-Eu não lhe prometti nada.

-Ousura dixer-me o que lá, este-

ve a l'azer'i'. . .

Apezar da minha consciencia não

me accusar do nada, confesso-vos,

senhor marquaz, que eala pergunta

perturbon-um; ella percebeu, insis-

tiu o ou füspülitll-lllñl

_Querida irmã, pode ser que

nao me acredito, mas acreditará

t-alvoz a nossa. madre e eu pedir-

lhe-hei que lhe diga. o que a meni-

na deseja saber.

(Coxnan.)
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meu, lembrando-lhe que elle não

passava d'um tolo além de tudo.

por isso que o artigo que tentava

fazcr publicar 'demonstrava uma

incoherencia tamanha da sna pes-

soa que se tornaria fonesio aos

Seus creditos necessarianwute.

Vamos ver a respostae ao mes-

mo tempo o final d'este acto que

é muito instructivo.

A carta tem a data de 12 de

junho, 9 dias depois da outra em

quo. ello- ainda se exiasiava peran-

te a intransigmcia do mestra!

Vu». na integra_ para que. se não

:Illegue que lho ¡lllHl'àlllHS, pouco

ou muito. o pensamento.

“No sua carta hn uma parte ra.-

zonvel e outra que o não é.

Em primeiro logar, não podia

ser intenção miuliu coiuleinnal-o...,,

Santa ('reatura que nunca linha

intenções mas. nem mesmo quan-

do escrevia ao abbailel

“porque, como bom diz, me conde

mnaria n mim proprio. Além d'inso

tratava-se d'um artigo que passan-

do pelas mãos do... (proprietario

do periodico) poderio ou não ser

publicado segundo elle o entendera-

Se. Mais franqueza era im possivel.,7

Ora o proprietario do periodico

só lia o que lhe mostrava 0 clie-

fe da lypngraphia. Se este não re-

parasse no raso, se tivesse um

esquecimento ou descuido, bas-

taria que fosse menos intelligen-

te. o artigo saliiu. Conileiunava o

.auctorí' A um caracter d'aquelles,

e naun partido onde o menos que

se aprecia são caracteres, pouco

importam. Favorecia-lhe a evolu-

ção, dava-lhe sympathias no novo

agrupamento e era o que elle pre-

tendia.Quandoelle chamavutrans-

fuga e malandro ao .l. B. era quan-

do suppunlia ainda o dono do

maço o mais forte e o que tinha

mais probabilidades de trinmplinr

dentro do partido republicano.

Agora, que corneçava a ver as

ciiisas d'outro modo, já o J. B.,

com o pequeuissimo intervallo :le

dois mezes. lhe parecia um san-

to. visto que nunca o transfuga

nem o malandro praticára um

acto que de perto onde longe se

pareccsse com a tratantada do

Gambetta.

“Além d'isso, devo declarar-lhe

que não tenho relações com gar-

ciistas d'especie alguma."

Mas queria-as ter, como as veio

a ter. O artigo era para isso

mesmo.

“Empenho n'isso a minha pala-

vra de honra.

Ha. alguns dias porém o meu es-

pírito encontra-se sob a. influencia

de epprehensões tão descousolado-

ras que quasi não sei o que penso,

o que escrevo ou o que faço.”

Coitadinho! O que o equilibrio

domestica faz por este mundo!

“A votação do tratado, a. consum-

mação «Passa vergonha sem nome

causou-me uma. mágoa. tão inteusm,

que não posso sequer descrever-

lh'a.,,

Infeliz patriotal Que grandes

almas esta terra ainda possuo!

“A consumiu-ação da. vergonha

passou quasi sem um protesto. E

eu esperava-o do directorio do par-

tido, pelo menos."

O que elle esperava era a repu-

blica Tão tolo que depois do 31

'de janeiro ainda acreditava ,na re-

volução immedinta'! Sirva-lhe de

consolo a idéa de que houve mui-

tos tolos como elle. Foi quasi tu-

do, u'csse partido de videntes on-

de florescem Bernardos e Calix-

tos'!

Esperava a republica e espera-

va-a do directorio. Eis como elle

se extasiava perante a intransi-

genoia do mestre! Quem é pae é

quem dá pão. Mas directorio não

fez republica. Foi um desengano,

uma decepção, uma dor d'alma.

Que fazer? Procurar, andar, como

Q

o judeu da i'almla. E, ñlho ingra-

to. mandou o pan. velho para o

diabo. Foi governar vida a outra

parte.

“Ao mesmo tempo entre no meu

espirito a convicção de que a re-

publica, se não fôr um facto em

preso curto, pouco ou nada melho~

rará. porque FHCOHÊTR O nniz HQ")

recursos. O territorio roubado, o

credito morto e o moralidade per-'

dida.,,

A questão não era de morali-

dade. A moralidade d'elle «sia-se

vendo n'este espelho! A questão

era de calções e de sapatos.

“Não me parece porém reconhe-

cer os aym ptomas precursores d'es- '

tes grandes movimentos que rege-

nernm os povoa. Ha. esforços par-

cines, traballms dispersos, mas fal-

ta e. concentração e a. unidade.”

Não havia nada, é que era. ' Ao

31 de janeiro, que esse pateta já

disse algures ser o movimento

mais glorioso da “historia, depois

de o ter enchido de troca, só re-

sistira elle, o Casaquiuhas e o

Tretas. trindade svmlmlica da pa-

lorinice. da iusigniiirancia e da

vileza. Mais nada. O que era bom

tinha morrido.

“Por outro lado parece-me que

os garciistas embaraçam bastante¡

a acção do directorio. São nullos'

para uma acção larga e energica,

demais o sei, mas fazem essa guer-

ra de guerrilhas que incommoda,

embaraço e fatign. Deseugane-se,

meu caro amigo, e calumnin. é uma.

grande arma e, aqui mesmo, eu sei

bem quanto custa. a suffocnl-a.”

Elle, o proprio, a definir caiu-

muiadores os camaradas da ter-

ra! No maço figura tambem a car-

ta d'um d'estes, moral e inteIIe-.

ctualmente ainda inferior ao ou-

tro, carta escripta em 30 de maio,

por coilscqunni'ia quando a caiu-

nmiu _jul custava a .su/focar, onde

um camarada dizia, referindo-.se

ás iujurias dirigidas pelos do Por-

to ao destiuatario: «Você ha de'

morrer sem que ninguem o tenha

comprehendido.1›

Como elles se gravam aqui,

u'este espelho com que reflecti-

inos na historia a luz illumiuante

dos caracteres do nosso tempo!

Todos calumniando um homem;

todos confessando a calumnia e

todos dizendo-se calumuiadores.

Não morre sem que o tenham

comprehendido, deixa estar. U

outro é que explicou o facto: a

calumnia é uma grande arma!

“E as suas correspondencias ca~

vam, cado dia mais fundo, a sepa-

ração que entre os dois grupos se

acocntuou. E' necessario contar

com o meio em que se vive. Mui-

tos dos nossos correligionarios (ir-

ra. . .l reconhecendo e verdade ab-

soluta das aflirmações do meu ami~

go não gostam de que essas effir-

mações se façam pela_ímprensa. E

o meu amigo, novo, intelligent. e

organisador como poucos, vue as-

sim, cheio de razão, perdendo essa.

idolatria que tantos ainda, lhe tri-

botam.

Diga-me com franqueza: O meu

amigo não se sente com forças pa-

ra., implantada, a, republica, esma-

gar aquelles que o merecem? Não

ha (le canstítuir-se sem demora o

partido radical e não conta. o meu

amigo ao seu lado tantos corações

dedicados?

Eu, por exemplo, nunca o aban-

donarei e creio que mais me acom-

panherão.,,

Claro; com elle e com os com-

panheiros qualquer esmagava, de-

pois da republica vir, aquelles

que o merecessem. Sobre isso

julgamos que-não ha duvidas ne-

nhmnas. E a prova está bem fei-

ta. Dois mezes antes concluiaelle

de certos artigos que o seu au-

ctor era honrado de mais para o

periodo egoísta em que vivia. Fos-

se elle honrado de menos e outro

gallo lhe cautáral Dois mezes an-

tes podiam os Elias, ignorantes,

z'nqptos, sem um modo dc rér (le/i-

W

o [oro .ur .l uniao

Into do dom da previsão Contar

com a guerra persistente e teuaz mentes para a faZer. Isto é histo-
do Baudin nacional, que tem so-

l'iarricadas de

Paris a vantagem e superioridade

hr». o Baudin das

patriotica de comer 'arneiro com

batatas, tal n qual como o Carlos

Calixto, o Francisquiuho de Jesus

P o José Palavra que Deus haja.

Trinta dias antes os Elias eram ' rante neulimua mentira, perante,
d'uma /ilffft de UBI'gOit/ut que num

se desurcuia. Não se podiam ter

W
i
*
*
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nido c claro, destituidos em abso- rle Arriagae Azevedo o Silva,res- praça em 4 de fevereiro d'este
'pondia S“lllpl'Pf-nãn temos ele

rico. lira a resposta iuvariavel

.d'arpielle corpo dirigente. que

prufaria cahira enganar misera- da se deixam peças velhas,

velmente os parti-iarios. Então

apparecíain

fessur qml possuíam ellos mun-

dos e fundos. Não hesitavam pe-

innuhuma int'amia. Tinham na mão

o regimento de artilheria n.” '1.

contemplaçõcs com elles como .ea Aiulnvum em concilinliulos com

tiveram no Congresso. lilra neces-

sario esmagal-os. ellos que eram

a. vergonha e a desgraça da repu-

blica. elias, os elementos íiwonci-

liaucis dr que o partido podia bem

prescindir, ellos, os burros. que

carla passo que davam para anui-

quilar o mestre era um passo mais

na sua consolidação. Nove iiias

antes queria ver o mestre (um

discípulo d'aquelles. .. que azar!)

á testa d'uuiu redacção importan-

te e elle ao lado por dedicação

ao amigo e aos idades que este Mo

brilhante e intransigentcmente dc-

fcndiu. In-ti'ansigente como o mes-

tre, com o seu genio trabalhador

alguma coisa havia do fazer.

E, de repente, tudo aquillo se

transforma como em magica de

feira. A morte dos garcias fica

para depois da revolução. De ele-

mentos inconciliaveis passam a

ser conciliaveis. A Coroa d'intran-

sigeucia do mestre derrete-se ao

luar. As idolatrias vão-se. E ou

reina a paz entre todos os portu-

guezes ou elle atira ao chão com

um pontapé o pedestal em que

levantar-.i os eleitos da sua alma.

Superior áquillo só Deus, e o

José Palavra que o céo tem. (l

José Palavra ia, a pé, em doze

horas a Bordéos. Deus fez n mun-

do em sete. Elle mudou os des-

tinos da republica em nove e al-

terou profundamente a sede pla-

netaria e os movimentos transla-

torios do Preguiça, que, de satel-

lite da Mandria, passou a gravitar

em volta do fóco da revolução

com uma velocidade que os cal-

culos mathematicos por emquan-

to não attiugem.

Temos o 'trai-actor. Porém. onde

o charlatão bem se define e se

descobre é no seguinte:

o visconde de Villa Nova de (In-

ri-ui. coronel dc artilharia u.“

(l general Malaquias, comman-

ilante da l." divisão, tinha pro-

mettido adhcrir sem condições.

_Infantcria 5') e caçadores 2 eram

(Fe-lies, rl'ahna e coração. isto o

diziam, garantimos a sua authcn-

ticidade. isto o juravmn. E os

desesperados, e os a'mpacicntes. e

os cliarlatàes, e os vadios. que

era quasi tudo, lá iam com os

doía factos e a labia. O directorio

não alimentava o fogo sagrado,

isto é não irapaceav'a, não men-

,tizL E os voluntarios ficavam á

mercê: do primeiro informador.

Como isto é eloquente, como isto

é uma syntheso!

Muita gente não perceberá o

alcance d'este trabalho a que es-

auno.

Accrescenla o (Correio Elvnn-

se» que é este mais um triste rc-

sultado'ilog'desleixo rom que :nn-

lia

muito coridemnadas. fazendo ser-

os iutrujões a con-l viço nas primeiras praças (legner-

ra do paiz.

._*

Antonio Maria Duarte .iunior,

¡primeiro aspirante com exmcicio

na illl'PitçãO lelegrapho-postal ile

Coimbrn,e José Elias do Lima

Aguilar. primeiro aspirante rom .

exercicio na direcção Iclrgraplio-

hostal de Aveiro, foram :motori-

- sailos :I perinuiar as respectivos

collocaçôes como requerenun.

~..»-_--_..-_.____

Subsídio aos enalgrados

liofere uni jornal de Lisboa que

el-rei pediu ao sr. ministro rios

negocios estrangeiros que inter-

viesse junto dos governos de

_Franca uiHespnnha _"pa 'a que se-

lja abonailo o subsidio eventual

'ilelrcsíilcncin aos elnigl'ailos por-

tuguezes que all¡ se acham lu-

ctanilo com difficuldades.

-- ~~_-4-_____.

As doutores

Na faculdade de Paris estudam

actualmente 252academicas. mais
. , .

tamos proccilmulo. AchaI-o-Iia de "em dl que ”n 1890'
muito pessoalismo, de muitas mi-

nnilencias. Ora. como já disse-

mos, o nosso fun não é escrever

Na faculdade de mediriua, lia

'í8 fraucczas, 6 iiiglez:is,3 ronma-

i ni ::13, 2 turras. 1 grega, 'l ameri-

historia; é fornecer indicações :i ea"” e '103 'mms'

historia. .~\ historia é quasi sem-

pre mal feita exactamente por

falta d'estes dados miuuciosos.

Não tem elementos d':ipi'm!ia(,:ãi›,

senão geraes. E d'alii falsos pon-

Na faculdade de sciencins, as

fraucnas estão ein numero de 5,

e ha 'Me estrangeiras.

Na faculdade de lettras, as frau-

cezas estão em grande maioria;
. _ .r . . '5) .; ,~ . '_ms de “Sta, erroueus aprecm_ 5:10 ellos 8.. contii loestiangei

ções.

N'estes tres artigos publicados

não se tem tratado d'um simples

ras.

Tres il'estas e tres russas obti-

veram o diploma de doutor em

homem, mais leal ou menos leal, medmn'a'

mais digno ou menos digno. Tra-

ta-se d'um representante do par-

tido republicano portngnoz,d'nm

____...._,__.-

Tourada

Por iniciativa do conhecido ban-

symholo, como (lii'iu o“Secnlo. E' darillieiro José Maria ionrle, de-

um homem que sahiu o anno Ve "93'19"1“56 "0 dIn 30110 0m'-
passado da Universidade. Não rente, uma corrida de louros na
tem, por comSHqUQHCÍa, provas praça de S. .lnãn, na qual toma-

pnblicas. Não tem folha de servi- l'ãO PRN”, “lvl“ de R“”li-'h "i'll-'i'
cus_ E' um pay-vma¡ E' “marie": -tos de' fora e de reconhecido 11164“?

quim com labia. Dos documentos

que ahi ficam vê-se, não só a sua

qualidade moral como o seu me-
ticouñando demnís .nas, dedica,'i'li06l'e Valor intellectual. lu. nao

cões dos seus correlígionnrios o di- I Obswumv consagram-n'o COlllü

rectorio não diz uma. palavra., não "l“*fe' E' ca“dlãiil-U a dell“lilíllh
dá_ um esciarecmwto que Signifi_ Proclamam-n'o uma esperança.

que um incitumento e uma. espe-

ranca. E, no entretanto, chegam-

nos informações de que em outros

pontos ha. feitos trabalhos impor-

tantes. Isto abala. todos os espiri-

tos que não teem uma. sólida. cons-

tituiçào.

E' necessario alimentar o fogo

sagrado. E o directorio, não o i'm

zendo, deixa os seus voluntarios á,

mercê do primeiro iuformudor que

appureça com dois factos e alguma

labia.

O numero de desesperados au-

gmenta. do dia para dia (é caso piu

m a nação a.pita.rl). O numero de

impacientes cresce (ohl que desgra-

ça!) e o paiz dia pura. dia. tambem

vao-se abysmendo em um atoleiro

diondo lhe lis. de ser dífñcil ou

quasi impossível sahir.

Eis a. verdade núa e crúa. Um

edulndor occul'tar-lh'whia. Um ami-

go (demos-te de presente e como

signal de gratidão as armas de S.

Francisco!) tem o dever de lhe

mostrar os perigos para. dielles se

acuutelar.

Espero que me responderá. em

carta. menos dura do que s. ultima

porque não lli'o mereço.

E creia-me sempre

Amigo dedicado

F. (assignado).,,

Ahi temos o documento na in-

tegra. Todo elle é elucidativo de

sohejo. Mas n'esle final vé-se me-

lhor o ai'nlncioso vulgar, o char-

latào. O numero de desesperados

angmeutava. O numero d'impa-

cientes crescia. Voz em grita, pe-

diam a revolução ao directorio.

U directorio, sério e honesto na

sua maioria, onde podiam estar

homens sem aptidões mas onde

havia cavalheiros como Manuel

 

Logo, o homem desappareceu pa-

ra ficar o syinholo.

E' uma syuihese. E' um sym-

bolo. E, u'esto sentido, o retrato

que ahi fica é de primeira ordem

e o nosso trabalho utilissinio.

Continuaremos.

m

NOTIClARIO

Chuva

 

rito.

Assim noi-o informam.

- _ ...._____ , *

Prisão (Pam anarchisda

Foi preso em Londres, no dia

'13, o aum'chista france:: l*':':.iiicois,

aucinr da explosão do restaurant

Véry, cm Paris.

François oppoz grande resis-

tencia aos agentes da policia. Dnu

logo entrada na prisão de Borrs-

treat.

A captura do anarcliista Frau-

çois produziu funda impressão

em Panis.

_#0

[Ima scene de cannibalis-

mo no alto mar

O navio “Tabitto” transportava.

ultimamente 400 emigrantes do er-

 

Foi de verdadeiroinvernojo dia Chivelago Gílbêrlvi n“ 003m 09°*
de huntem. De manhã até á noi- de““ '1° Mex””-
ie n dia conservou-se brusco, ca- Este archipelago é formado por

hindo sem cessar uma chuva ora "m PetuHO QWPO Mil““ a!? An“"
miuda e ii'npertineme, om co- rica eustrnl, Siluadas pinto e costa.

piosa. oooidental da Terra de Fogo, entre

As aguas do rio principiam a as ill"“ Lomlel'ry 9 SWWML
avolumar.

*-

Cavallarla 10

Marchou hontem para S. João

da Pesqueira uma forca de caval-

laria '10. conunandada pelo sr.

tenente Fortunato de Almeida.

Os emigrantes tinham sido con-

tratados para. irem trabalhar n'uma,

plantação.

Telegrammas recebidos de Queue-

town e Monganilln, referem que o

“Tahiti.o” encontrou no Pacífico um

rochedo contre. o qual se despede-

A força, vao alii para manter a çou' QUE“ todaj_a_ equ'gageín e os
ordem durante o acto eleitoral Damage"“ mm'emm Rogmos'
que ee deve realisar no proximo

domingo.

m

'ferrlvel desastre

Em Almeida deu-se um terri-

vel desastre. N'uma salva que alli

se realisou pela visita do sr. ge-

neral da divisão áquella praça,

quando se carregava o primeiro

tiro, o cartucho explosiu durante

o carregamento e o soldado n.°

Qi, da 6.“ companhia, Antonio

¡Fraqueza, ficou

mutilado, perdendo os dois

ços.

O infeliz é natural de Lagos

filho de José Antonio Fraqucza,

conto apenas 21 annos e sentou

bra-

Apenes sete, e entre ellos uma.

mulher, conseguirem matter-se nlum

bote com algumas provisões. Du-

rante 17 dies estiveram á mercê

das ondas e como os Viveres lhes

vieram e. faltar, horrorosas scenes

de cannibalismo se passaram então.

A fome tornou~se-lhes tio impe-

riosa que se lançarem uns aos ou-

tros, e os mais fraco$ succuinbiram,

sendo pouco depois devorados pe-

los ntmf'ragoe.

Por fim u canoa. chegou à costa

ho“lvelmeme mexicana com dois (los que resisti-

ram. Mas estavam nium tal estado

de fraqueza, que tiveram de ser re-

, colhidos ao hospital, onde conta-

ram esta. espantoso trsgedia.

w...  
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Praias

Costa Nova., 18.--i-lnje pouco

tenho que dizer. Escrevo qussi

para me desonerar da tarefa que

me impuz. Apeznr de ser nume-

rosa a colonia de banhistas, e

portanto mais movimentada a vi-

da d'esta praia. começa a inva-

dir-me a nestalgia (la minha ter-

ra, aonde conto regressar por to-

da a semana proxima.

Os banhistas campezinos, que

actualmente abundam_ trazendo

á Costa Nova um certo broahah

que se msn tão bem com o bra-

mir rythmico do oceano, impre-

guam a atinosphera de resaibos

agrestes que me fazem ter san-

dades do mnz de Setembro em

que se respiravam aromas embal-

samados e se ouvia a linguagem

enfonica dos nossos dandys e

páesinhos.

Eu, verdade. Verdade, ao dela-

tar-me com essas preferências.

tambem não fujo ao dandysmo

de que hoje somem muito boas

pessoas.

_As redes tem tirado muita

sardinha. havendo Iancos de con-

solar o espirito e encher de no-

tas a algibeira dos respectivos in-

dustriaes. Estima-o sinceramente.

Um dos mais; felizes tem sido

o padre João da Rocha Senos, por

alcunha-«padre Borracha.

Ze' Ricóca.

_+__

Descoberta de um valioso

lhesouro

Ha. algumas semanas, uma. freira

do Mexico descobriu nos archives

do seu convento, cuidadosamente

ooculta. na capa de um livro, uma.

folha. de papel emarellecida pelo

tempo, onde mão tróinule, treçáru

om caracteres indecisos e irregula-

res um aviso importantíssimo.

A superiora do convento, duran-

te a guerra, com Os: freucezes, es-

Condera a. quantia. de tres mil cou-

tos de réis em ouro u'uma casa

que a esse tempo era. dependencia.

do mesteiro.

Começaram as buscas sob a. dire-

cção do capellão do convento; mes

como a. noticia. se enpalhesse e che-

gasse aos ouvidos do presidente da

republica, este ordenou que as obras

de investigação continuessem por

conte do Estado.

0 thosouro foi descoberto no dia

2 do me?, findo, e os tres mil cou-

tos (lérnm entrado nas cofres do

thesouro mexicano.

- '--á-.-___

Desordem

No domingo :'t nouto travou-se

nn run do Gravilo desordem en-

tre :i policia e alguns populares,

havendo troca de Paulinia.

Forum feitas algumas prisões.

O caso está all'ecto ao poder

judicial.

+-

A fome no Amazonas

Rel'ere o jornal brazileiro «Dia-

rio de Manausnz

(Jz't lncta o povo d'esta cidade

com al'ome!

U mercado publico, unico ro-

curso da população para as nc-
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As catacnmbas

»Para n. frente! exclamou. Cas-

tiguemOH todos estes miseraveísl

'Montréal e Conrado defendiam-

se como leões; porém os outros

conspiradm'es, tendo-se dispersado

peloz-t subterraneos, não vieram em

seu auxilio.

O pae e o filho foram vencidos

pelo numero.

-Nãol disse Rienzi, afastando

os soldados que lhes apontavam na

espadas so pescoço, não Os mateis!

Esta morte seria muito agradavel...

  

o noi/0 DE AVEIRO

cessidades quotodianns, não offe- la... E tu pareces mesmo uma ca-

rece senão uns palmos de peixes

de iin'i_qualiilmie e por precos só

act'PQF-¡WRIS nos ricos.

A Í'ame de vncca, qua- a prin-

Ctpio si- envnntrnva uiugm, e m-

t'a, rlesapparmu-u e só nnS talhos

de fora do mercado. e a 243000

réis o kilo .w obtem alunns pe-

zos grandes, porque aos pedidos

de 1,2 e 3 kilos não attendo o

inni'r*'iniitn.

A l.:u'l.nrn;.;n, que é o alimento

predilerto da nos-;sn população.

está custando o preço excessivo

de “AQ-5000 réis e mais!

O pirarurú fresco, que sempre

foi cotado pot' baixo preço_ ven-

de-se hoje .115200 réis o kilo.

SP, o rio nào baixar rapido po-

ra nos abasteCur de pescado em

quantidade inn'respondentc ns ne-

CHSsidades, não sabemos até on-

de clwgarão as afilicçõcs da po-

pulação de Mau-aos»

*___*--_-_

Notlclas varias

0 producto bruto da renda do

ntum copcjudo pelas munições

da costa algarvia, na' ultima tem-

porada. foi de 55:47lálllle réis.

_Na Ainerica do Norte ha

3:00!) medir-.ns. lim Portugal ha 5.

_No logar da Povoação, fre-

guezia da Ermida, COIICHIÍlO do

Villa Real, estahiram os arcos de

um tunel, com a capacidade de

'18 pipas de vinho,e uma run con-

tignn courei'tvu-su n'uIn rio. lm-

vendo sujeito que bebeu até caliir.

_Durante o Inez par-:sudo ex-

portnrmn-se pela burra do Douro

4518114431 litros; de vinho, no

valor de 78125915000 réis.

_Uuua baleia que derrotaram

nu Horta deu só á sua parte, n

bagatella de 105 barris de azeite.

  

ÍVOÍBÉEEÀÍ'

-Ahl Esdéfa. que no domingo é

qu'ha de ser... as inleições...

aquillo ha de haver tamanho. arro-

volução de carneiro e marufo n'es-

ta barriga, quibe. de ser uma coisa

--por demais. . . .

-Ehl hóme, tu vens hoije muu-

to gaiteiro, parece-me que trazes

coisa. ruim dentro em ti. . .

-Gniteiro posso vir. . . mas tra.-

zer coisa ruim, essa só em ti é que

se ¡nette! Atão o vinho é corsa

ruim?... Olha. que são oito litros

qu'eu trago cá. no meu intrior. ..

núm é coisa. ruim, minha. brites

côdea...

-Bem me parece a mim... Mas

quem foi que te poz tão lindinho?

-Ahl ah! ah! Atão tu gastas do

mim, hein? pois ntüo dá. cá, um

abraco, minha. Esdétinhs. . .

-Bem digo eu, bem digo eu...

-Bem dizes tu o que?... Eu o'

que digo que cá. n'ests caso. nem

parece que s'alembram que no do-

mingo ha iuleições... em casa. do

compadre 6 qu'ha lá. mais alegria,

qu'eu sei lá... Vac elle e vão u”os

ñlhon dar o seu voto, e sabe Deus

com que soidedes a. comsdre 'ste

de mim poder ir támem dar o d'el-

para este traidor principalmente,

ajuntou designando Conrado.

Ordenou que o algemassem de

pés e mãos.

A' especie de frenesi que se epo-

derára do msucebo succedeu um

longo desfnllccimento. Os archeirOs

de Rienzi levnram-u'o às costas.

Suliiram d as Catecu mbas.

Quando recuperou Os sentidos,

viu-se encnrcerado nas prisões do

Castello de Santo-Angelo.

Em pé, encositado á, parede, im-

movel| sombrio, mergulhado em

profunda. desesperação, Montréal

espiava. o regresso de seu filho á.

vida.

-Pobre crennça., murmurou elle,

perdi-re! Decídidnmente a fatalida-

de persegue-me,~ou talvez o oéo

me queira. punir.

_LV meu poe, meu pao, porque

não me nttendou? disse Conrado

soluçando.

_Era impossivel. Não me accu-

so de teimosia nem de orgulho. Es-

cuta, e não porcamos um tempo

precioso em vans lamentações: ó

rocha incolhidn... Olha. que no do-

mingo hs, inleições, mulherl. . . Eu

bem saí p'ro via do que tu assim

'stás, é támein p'ro núm poderes ir

dar o teu. . .

-Olha, hóme, num m'athentes...

_Deixa_ bater, mulher, qu'inda.

hs. de vir p'ró nosso Portugal e

mesma scisma que ha na França...

é das mulheres serem támem de-

putados_ n Man ht ld, line da fp_ ou

núm ser eu o Mané-l Fajoca,..

-Atão na. França ha. mulheres

deputadas?

~~Nâo, deputados inda núm hn,

mas ellos trabalham p'ra isso; o

que é, é que fazem os seus dis-

cursos. . .

--0r›i, lióme, isso inda que pira

cít venha núni chega. p'rn mim...

-Qunl mim chega... Mas deixe-

mos¡ isso e vamos mas é a falar

nas nossas iuleições de domingo.

_Eu núm sei nada. d'inloições,

hóme. . . Í

-Mas eu támem uútu to préguu-

to se sabes ou se núxn sabes, só to

digo que vamos a falar n"isso...

-Atão fala lá, hóme, qu'eu oiço.

-0lha, o quieu'te quero dezer é

que no domingo has de to vestir,

como se fonse dia do 110530 drago.

e has d'ir á. egreja. comigo vêr as

inleíçôos, e ósdispois. . . tàmeui

has de intrsr na. ?estale carneiro,

porque uma. pessoa, quando dá o

seu voto, é p'ro toda a familia, e

tu támein has de comer... t

-Mns, ó home, olha. qu'isso núm

me pertence. . .

_Qual num pertence .. o qu'e

meu é teu e ntão d'aquillo que fôr

p'ra eu comer tamem tu has do co-

mer, compreudes'B... e uúm me fa-

les mais em uma. coisa iguale...

um hóme é um home e a. sua mu-

lher é d'elle, e já. qu'ello vae às

ínleicões, temem a mulher lá. hs de

ir. Fica. sabendo: domingo vnes ás

inleições!...

Tagarella.

  

COMUNICADOS_

O'sr. Manuel Ançã, perdido e azoi'na-

do, censurado e até reprehcndido pelos

seus patricios uusteros e cordatos. vem

dizer, ou alguem por clle, que não é o

aut-,tor das miscraveis calumuias que

contra mim lorjou c escreveu no Cam-

peão.

Vão intento e tnllnz ideia!

Então não se lembra que confessou a

diversos amigos seus, ser o anctor das

desgraçmlas caiumnias?! Então não se

lembra. do que me disse na pharmncia

central, em presença de varios cava-

lheiros?!

Eu lhe lembro textualmente as suas

palzwi'asz-uSc queres, eu detendo-te,

no arrumado, do que contra ti escrevi»

E' isto verdade, sr. theologo?!

Na minha presença o declarou seu ir-

mão (José Maria Ançã) ua phm'umcia do

sr. Procopio de Carvalho, na qunl, son-

do-lhe perguntado por um cavalheiro

|.ll'686lll43.~-Se elle tinha aconselhado seu

irmão a escrever taes int'umias, elle con-

fusmnonte respondem-«Não lhe dei

conselhos alguns, por que só soube que

foi meu irmão o nuctor de tal cscripto,

depois de publicado.)

Pois não foi o sr. Ançã o proprio que

escreveu ao sr. Ferreira (actor) pedin-

do-lhe a curta, de cujo coutheúdo o sr.

Ançà unicamente foz publicar o princi-

'__._.

fóm de duvida que Rienzi deseje

interrogar-t e e oft'erecer-te O perdão.

_Old nuncsl. . . a minha offen-

sa ó irreparnvel.

-Perdosr-te-lm, digo-t'o eu.

-Esse perdão, meu poe, não o

acceitarie eu,a não ser que ao mes-

mo tempo elle me promettesse tam-

bem a sua liberdade.

_Agradeçtu Conrado, essa. res-

posta., dictada. pelo teu coração;

mas não quero dever nada. eo t-.ri-

buuo. E' precisamente a. este res-

peito que necessitamos entender-

nos. Não me iuterrompas. Podem

d'um momento para. o outro sepa-

rar-1105, e é essencial que compre-

hendas bem a situação. 'l'enho a

certeza da quéda de Rieuzi; por

consequencia, por nenhum mol-.ivo

eu me sssociarie á. sua causa. Além

d'isso, seria, demasiadamente igno-

bil submetter-me pelo medo. Jul-

gnm-me nos AbruzzOs; o trihuno

não sabe o nome do prisioneiro

que tem em seu poder. o revelar-

lh'o seria. perder-me infallivelinen-

to. Admittmnos que elle me per-

 

_-

píoeo ñm,'suhstituindo porreticencias da para USO das escolas prima-

a parti- ein quo n sr. Baptista Ferreira

mostra que nño me pediu directmnente

para trazer parte do espectaculo. mas

sim por intermud¡o.do mui¡ amigo o sr.

rins.

Aos srs. professores e tambem

nos paes que desejem que seus

Henrique Cardoso? Por isso appollo pa- Iilhos adquiram sobre agricultura

ra o sr. Ferreira para que faça publicar

a curta por inteiro.

Não queira attinsir o grau maximo

da Vll cobardia. sr. Ançã!!

Agora .segure-se no seu posto de sy-

cophanta reles!

Conheceu o medonho ahysmo o o re-

pellente lodacal em que está irremndias

\'tti:: um.: com. 1.( 2.., l- u-..u \'Jllll. nin-1

ainda é ce to. e sc sahir hnde ser tarde

e valentenieute chicoteado. Aos india'-

crctos assim sueco-dc! Soja homem nas

suas acções, para não dizer hoje e de:-

dizer ámanhã. Bem se¡ que temo a mi-

nha discussão; mas tome coragcm c

continue, que ou, nrme no caminho da

vei-dado, continuarei a i'lescoln'ir-lhc as

mazcllas cspirituaes.

'l'enho ainda milhares do provas para

aflirumr que foi o sr. Manuel AIIÇ'Ã. cs-

tndantc do theclogin nc Seminario de

Beja, o nuctnr das calumnins que Í'llllo

iruiignaram o povo ilhavonse. Sc m'as

exigir, promptameute lh'ns dou. sr...

qmnlnulu, viato espinhur-se tanto por

lhe clamar chato.

D'cstu vez :t sombra. poclica deu-lhe

um Cohardc c pessimo conselho! Tam-

bem não admira, porque uma pereira só

dá peras.

Não respondo às cauulhices do com-

municado insorto no n.n 4:150 do Cam-

peão, porque tenho duvidas dc quem so-

ja o dcsgrnçndo que tal escreveu. Dl-

ZeuI-mc sor o sr. Josi" Marin Atiçã; não

sei se .serio este senhor; port-m, quom

desce a escrever um postal á redacção

d'este jornal. nos termos como os leito-

res deviam ler do n.° 568, pode descer

muito mais.

lmagãnara a sombra poetisa que inti-

midnr't com o postal. Einzanol E tonto

as“m e”: que cmpram a sombra :1 decla-

rar-sc no Caim-"uni defensor de seu mal

visto irmão, o sr. Mouucl Ancã.

Vamos! nada de cobardias. Vmuos!

Padre, viro-reitor e prmnssor do :Semi-

nario do Beja deve saver o que lhe com-

pete fazer. Então sim, então mostrarei

ao publico quem é. o sr. padre Ançã.

Para que sc declare, cu o mesmo faço.

 

Viriato Simões Tellrs.
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Africa [Ilustrada-Pub¡icon-se

o fast-icqu u.“'lOd'este excellente

archivo de conhecimentos uteis.

IF

[tenista Popular de Conhecimen-

tos Uteis-Recebemos o n.° 120

d'ostn interessante publicação,

cujo sutumnrio i3. o Seguinte:

A America (IX); A economia. so-

cial: A luz e n saude; Geometria;

A “fata morgsua,,: Respiração dos

fructos; Alphonse Karr; Os alcooes

industriues e e industria de distil-

lação (II); Previsão do tempo; N0-

ticins e receitas.

Redacção e administração, rua

dos Funquciros. 218, 1.°-Lisl)oa.

:k

.Noções clmncutarcs dr agricultu-

ra c hygz'cna.-Iut.ituIn-se assim

um novo livro que os bem CO-

nhecidos e estimam-.is livreiros

editores parisiense.; com succur-

.sal em Lisbon na rua Aurea 212,

1.' arabnm de publicar. E' a obra

um pequenino volume de 94': pn-

ginas impressas em eXcellcnte pu-

pel, nas oiii-finas da Companhia“

Nacional Editora. cujos trabalho.:

tecm merecido fauna de aprimo-

rados, e foi especialmente edita-

ehygieneosindispensnveisconlie-

cimentos, recommendnmos since-

ramente a acquisição do referido

volume.

*

A Esposa.-Accusámns a rece-

1'içño das r-;ulornotns 9.7 o 28 (vn.

lume [Vl il'estr- l'Ull'ltlI'lCP do lit-

chehourg. editado pela empreza

Belem d- C.“
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Àhilliilillltiuíi i ti

Abel Ferreira dn Encarnação e

sua mulher Marin Roxa da Encar-

nação veem ngrndecel' por este

meio n todos Os curulh'hims que

se dignarnm acoml'mnhm' ¡'t sua

ultima morada o cadaver de seu

pae c sogro. Egunlmente agrade-

cem os cmnprimentos de peza-

mos que receberam de todos as

pessoas da sua amizade. por oc-

casiào de tào ¡oil-meto aconteci-

mento. A todos protestam a mais

inolvldavel gratidão.

Aveiro, 'lã de outubro do 1892.
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. l t Í d Í "'

tlailremalzia o. lnrautcçao

José l*'crnnndes Mourão. pro-

[ess-or particulmz e Joaquim Al-

fredo Mourão, engenheiro militar,

abrem um Clll'so d'aqmnlas disci-

pliuns no proximo mez de no-

vem bro.

_+_g

lenda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a. Domingo:: João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sões a todos os individuos que es-

tiverem 20 uunos occupnudo as di-

tns casas. sem augniento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 sunos e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dadtm pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Souto Thyrso

__.___.__

count ,l Dtltltlth

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne o o. Farinha Pei-

toral Ferruginoss, da Pharmucia

Franco da Filhos, por se aclmrem

legalmente auct'orisados.

  

' Nu :ul mi-

uislrncão

do l'UYO ill-I AVlClRU

coutr:d.<nn-s«-3 ;i n u u u-

cics, nos mezcs c no

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

   

consagra: pensas que o papa não

considerariu isso um crime?

-E que lhe importe, meu pac?

_Importa-me o não querer sal-

var a vide por meio diurna cober-

dia. Ora. esta. cobrir-din, resolver-

nie-in. eu a. pratical-a, se com isso

eu não ficasse ao abrigo da vingan-

ça da Same Sé, dado o caso do tri-

buuo conseguir n. victoria., 0 que

aliás me purece duvidoso. So os li-

delgos vencsrem, como ha. todos as

probabilidades, ellos não teriam

supplicios bastantes para me casti-

garem por eu haver pactuado com

0 seu mortal inimigo. De qualquer

modo estaria perdido. E' este u si-

tuação que te peço encares bem. A

minha unica esperança, n'este mo-

mento, results do mystorio que me

envolve, e o conde de Romath lá'

está. para tratar da minha. liberta-

não.

_Sempre osso homem, sempre

esse geuio infernal, a quem devo o

meu e o seu inFortunio, meu pnel

---Não exaggm'emns as coisas,

Conrado, e rumos ao que importa:

doa, graças 3-0 5111101' Cine a filha to o tribuna sabe que és meu filho?

-Não, respondeu o mancebo,

ignora-o.

--Pois bem, exijo de ti o 'jura-

mento do que o deixarás continuar

uiessa ignorancia.

-M-as, meu pao. . .

_Exija-o, Conrado.

w-O meu dever é obedecor. Juro

guardar o segredo que me pede o

a este juramento accrescento ou'

tro: o de não occoitar para mim ne-

nhum perdão o conipartilhar a. sua

sorte., seja ella quul fôr.

_Lance-te em meus leIÇOl-l. ge-

nerosft creançnl exclaiiion Montréal.

Não esperava. menos da nobreza do

teu coração. Não tenhas receio; o

exercito dos Abruzzos vue marchnr

sobre Roma., e nós seremos salvos,

_Diga ant-es, meu pato, que mor-

Tprgmné juntos, porque eu não ali-

mento n sua. esperança.

Montréal ia. responder, mas um

ruido subito de i'errolhos que se

abriam não o deixou falar, Apps-r

recerem alguns¡ guardas e intimrh

ram no capitão a ordem de os se.

guir para outro masmorm, A

(Gemma.)          
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o neural-tino_

Birwrap.7u'rz. do octobre _qricrril/m'ro

Í do Aly/arma um dm; mais valen-

0

I

il Judeu_ iii* *i .nto
PU“

entra sil;

Edição ¡Hu-strada, nítida e

economica

!os prilailirzos do partido migue-

l¡sld›. .

  
Ediçiio illuslraila com uhromos e gravuras

Vinho Nutritivo de Carnei

2
Memorias autlmnticaa da mm ví-

letá em publicação esta obra do anator dos romances «A Mu- da, ("0m a desoripção das lnulns
Iher Fatal), «A Mnrtyrb. «A Filha Maldita), al) Murillo» e «A Avó», Imrtídnrías de 1833 a 13538. no Al-
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos iissignantes. gurve, o o seu iutermgaiorio, na

integra, no conselho de guerra que

o seutencíou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

Privilegiado, anel-.orisado pelo

governo e approvailo pela, _junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygiene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas expogiçóes Indus-

CONDIÇÕES DA .ASSlGNATURA

'If-O .lIIDlCU ERRANTIC pu- :Dq- '
N :Dq-bliozir-se-lm a fascículos soma- BRI DE' AOS ASSIG A TESnaus, que serão lurnlios a Casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

No lim da obra será distribuido aos srs. assignzmtes, como

brinde. uma estampa em chromo. rlv grzníde fornmto. representan-

trial de Lisboa. e Universal de Ol'Hanlsmlíl.

Pari z.

É o melhor tonico nutritivo que se

conheco: e muito digostivo. fortifioante

e reconstituinte. Soh a sua intiuon~

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enrimioce-so o sangue, fortale-

cem~se os musculos, e Voltam as ior-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriusas, a tíispepsia,carciíalgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemíanu inacção

dos orgãos, rachítísmo, consuinpção de

carnes, aliam-,ões escrophulosas. e em

geral na convalesoença de todas as

doençha aonde é preeiso levantar as for-

cas.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher da; de sopa do ca-

da vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez_

Esta. dose, com nnaosquer bolachi-

nhas, é um exeellente uluni:h~› para as

pessoas fracas ou convalesuentes: pre-

para o estomago para aizrzeitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toastm para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'estc vinho para comba-

ter a falta de foi-ças.

Para evitar a ormtrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do anotor e 0 nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1833.

Acha-se á venda nas principaes phar-

maoíes rle Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaeia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharnmcia Franco.-Premíadn

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa, e

uíversal de Pariz.

UNICA legalmente auctorísada e pri-

vilegiada. E' mn tonico reconstituinto

e um prociOSO elemento roparador, mui-

to agradavel a de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinarío nos

padeoimentos do peito, falta de appe-

tite, em oonvalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação 'ias mulheres

gravídas e amas do leito., pessoas idosas,

creanças, anemicos, o em geral nos

debilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :t venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. (ls pacotes de-

vem conter o retrato do ;motor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em i-.ont'or-

midado da lei :ic 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de .lo-ão Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas do Ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paríz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portugal

e pela Inspectoría Geral de llygiene da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-so á venda. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos de-

Yom conter o retracto e firma do auc-

tor, e o nome em pequenos círculos
amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacía e
drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

  

   

  

l __ _ _ > biograpbado
do a VISTA GILHAL DU PALAGII) DA PENA, DIS CINTRA. _

(inata '120 réis, e polo correio

MU réis, o: só so ronda, mn Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

:if-(Inda fascículo de 5 folhas

de 8 paginas, ou /l' folhas e uma

gravura_ custa o diminnto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

trvtza.

Elf-Para as províncias, ilhas e

pnssessões ultrmnarinzis, as re-

messas são francos de porte.

!if-As pessoas que desejarem

:issígnar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

.smnpre a Emprezu n importancia

adiantada de 5 ou *10 fascículos.

Editores Belem aí' CJ'. rna do Marechal Saldanha, &tô-Lisboa.

FRANCISCO CHRISTO

  

    

  

   

  

COLLECÇÃID

Camillo Castello Branco

Volumes a. 900 rtíis, em brochu-

ra; a. 300 réis, sacada/'nadas em

percalina.

Os acontecimentos do 31 de janeiro

we a noutra prisão
Preço . . . . . . . 600 réls

A' venda na' administração d'esto jornal.

Remetle-se. franco de porte, a quem enviar aquella importancia

a esta administração.

MATÉRIA M W Willi! MLEBBE

Companhia Editora de Publi-

cações lllnstradas. travesna da

Queimada, ;BD-Lisboa.

lllillNllBH UllS lHEllllllS

I'AIKA 0 ANNÍ) DE 1893

Toda a cormspondencia dove

ser dirigida á lCIiipreza Litloruria

Fluminense. (',iISH editora de A.

A. da Silva Lohn, rua dos lletro-

zeiros, làõ-Lisboa.

   

O caso do convento das Triuas

EM AVEiRO só se vende_no estabelecimento de Arthur Paes,
na rua do Espirito Santo.

PRECO E800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Africa lliust "tida

ARCHIVO DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, cominercio, industria, meteoro-

gia, distincçdo de climas, producçàes, colomsaçrio, movimento pro-

gressivo, indicações /tygicnicas e notícias da actualidade

ÊÊÊAÊAQQÊ @Na E§§Wkkü®

commçõn, :

A Africa [ilustrada é uma pu-Iespecial para encadernação, fo-

blioaçào que se divide em serie l thus de rosto, índices o. os brin-

on Volumes, abrangendo Ctlllü se- l des de mappus que se tizerem.

rie 52 numeros, tendo nada nu-

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biogrnphinos das actrizes Vír-

ginia e Mercado?, Blusco e dos

:tutores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

 

Coritendo, além d'ouiras. a esplendida

poesia-dramatíua de Victor Hugo, tra-

duoção de Fernando Leal

a eoaseawew

E monologos, cançonetas, poesias-

comíoas e varias prmiucçoes humoris-

ticas, sutyricas, nto., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

'1'10 réis. limnelte-se :i quem en-

viar u sua importancia ;'i :idmi-

nistrrução da emprezn do Recreio,

rua da Barral-a, 109, ou :i qual-

quer dus livrarias do costume.

-Llslmrr
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mero 8 paginas que se distribui-

U porte de correio .3 por conta

dos srs. assignantes ou compra-

 

monawíov. memo

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com :multas e magníficas gravuras

por Francisco l“:astor

Está publicado o 1.o volume. Remetto-se pelo correio. Preço 400 réis.
Toda a obra conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa. as ussignaturas poderão ser requisitadas aos empregados da
empreza, e da província todas as requisições deverão vir acompanhadas da im-
portancia de alguns fascículos ou volumes ii administração.

Empreza editora do RECREIO. - Deposito, lina do Diario de Notícias, 93.-
Administração e typographia, l'tua da Barroca, 'tw-Lisboa.

W

Allli'lllliü'l'lüii E SYSTEM MBTBlED

POR

Abilio llzn'íd e Fernando llemles

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GIIAMSIATICA POII'I'IIGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'eusino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, carionado, 160 reis.

A' venda na administração d'csle jornal.

Casiiilieiro Familiar

"ã rá nos domingos aos seus assi- dores. Í Tratado completo de copa..g gnuntes. bando da vontade do &seignan- e 003mm¡
e: São considerados assignantes te-póde o pagamento ser frito

Q e» todos os individuos que pagarem aos mezes ou aos trimestres e Pon A. TAVEIPA PINTO
Ca em 520 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de- 1 , _ _ '

'5.' da entrega e aos que completa- clarnçào. _ \J'ÍÚSÉFÊHÉÍÍ-;l-'ag5181332??? Irmã“:
É) É rem a .collecção du serie tí iam lina da Junqueira, '1. 3:;acguâàí'nwanna“nifñblágtxâg_
1') com direito u receber uma capa Lisboa ces, rrucias .ie cama, em_ um¡ um das-
9 É __ v V envolvido formulario para licores, Vl-

-I LADISLAL BATALHA nhos llnos e artitluates, refrosws e vi-
â m'

nagre. Ensina a conhecer :i pureza de

muito; generos, a conucrtar louças, a.

evitar o bolor e maus cheiros, n limpar

os objoctos do zinco e (Ie esmalte, a

zii'ugcntur ns formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, arcada: e oosinheiros.

N'esie genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preco *200 réis.

Está á venda nos kiosqucs e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

03 pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, (levem

ser dirigidos ao editor-_lá Silva, rua

do Telha!, b' a '12, Lisboa.

O Recreio

Revista semanal, Eltterarla

e charadistlca

 

Cada numero 20 réis, com '16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província. a assignaturu

é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 'MQ-Lisboa.

 

Administrador e responsavel

Jesn PEREIRA Couros .tomou

                   


